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Dedicatória 

 

 

Já dizia a canção, que  amigo é coisa pra se guardar debaixo de 

 sete  chaves.  Também  foi  dito  que   quem  encontra  um  amigo 

 encontra  um  tesouro.  Portanto  se  um  amigo  é  um  tesouro,  de 

fato deve mesmo ser muito bem conservado. 

Definir amigo, ainda que pareça simples, pode ser tarefa árdua 

dada  sua  significação  grandiosa.    Contudo,  e  sem  as 

implicações  românticas  que  o  termo  oferece,  amigo,  numa 

definição  singela,  é  aquele  que  está  sempre  ao  seu  lado  em 

todas  as  circunstancia  da  vida.  Em  suas  conquistas  e  alegrias, 

mas também em suas tristezas e momentos mais críticos de sua 

existência,  com  uma  mão  balsâmica,  um  aconselhamento 

lenitivo e na mais pura solidariedade. 

Um  amigo  não  só  está  pronto  para  lhe  ajudar  em  seus 

percalços,  mas  também  para  lhe  orientar  em  seus  devaneios  e 

lhe ser antagônico em seus equívocos. 

Dedico humildemente esta obra ao meu amigo, Juarez Souza 

Leite 
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Agradecimento 



Reunindo-se  algumas  letras,  temos  uma  palavra.  Com 

várias  palavras  se  constrói  uma  frase.  Várias  frases  juntas 

formam idéias. Pronto, temos um livro. 

Mas  para  se  chegar  a  um  livro,  tivemos  que  reunir  as 

frases formadas por palavras que por sua vez são formadas por 

milhares  e  milhares  de  letrinhas  que  combinadas  de  modo 

adequado  expressam  um  ideal,  um  sonho,  um  ensinamento, 

idéias, o livro propriamente dito. 

Tal arranjo de letrinhas em palavras, palavras em frases 

e frases em um texto longo, só é possível quando aquele que as 

manipula  as  conhece  bem,  sabe  o  valor  de  cada  uma  e  com 

elas,  portanto  torna-se  capacitado  a  criar  a  obra.  Em  outras 

palavras,  é  preciso  saber  ler  e  escrever.  Esta  é  a  capacidade 

imprescindível para se compor uma obra literária. 

E  citando-se  a  máxima  conhecida  de  que  “ninguém 

 nasce  sabendo”,  um  dia  eu  precisei  aprender  a  ler  e  escrever. 

E,  com  efeito,  fui  muito  bem  instruído  na  arte  de  reunir 

letrinhas para formar palavras, frases e... os livros que escrevo. 

Por isso agradeço de todo coração à pessoa que tão habilmente 

e pacientemente me ensinou a reunir letrinhas, formar palavras, 

construir  frases e...  escrever  livros. Minha primeira professora 

Geralda Fernandes Vieira dos Santos.    
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Introdução 





Prosaico,  do  latim   prosaicus  é  uma  terminologia  que 

está ligada à prosa em oposição à poesia. 

Ainda  que  outras  significações  possam  ser  associadas 

ao 

termo 

prosaico; 

como 

coisa 

banal, 

vulgar 

ou 

desinteressante,  isso  ocorre  visto  que  na  comparação  com  a 

poesia,  ela,  a  composição  poética,  é  tida  por  romântica  e  que 

aponta inconteste para a beleza. Em oposição à poesia, a prosa 

representaria  a  versão  menos  sofisticada  da  manifestação 

literária,  e  por  analogia,  veio  prosaico  a  ter  uma  significação 

secundária, ligada às banalidades simplórias. 

No  caso  específico  deste  volume,  contudo,  usamos  o 

termo prosaico com seu  significado  mais direto  e objetivo, ou 

seja,  prosaico  neste  caso,  refere-se  a  um  conjunto  de  artigos 

redigidos  ao  longo  de  décadas,  versando  sobre  os  mais 

variados  temas,  aqui  reunidos  e  organizados  laboriosamente 

em um pequeno  e singelo  livro,  ao qual  convencionamos dar-

lhe o título, portanto, oportuno e sugestivo de Prosaico. 

Muitos 

desses 

trabalhos 

já 

foram 

publicados 

inicialmente em jornais, ou outros órgãos de imprensa do país. 

Notadamente sobre a sua temática, o conjunto é bem eclético, 

trazendo  desde temas  polêmicos,  à  exortações  de  paz,  amor  e 

harmonia. 

Assim  seu  conteúdo  tece  variados  comentários  sobre 

temas  misteriosos  e  instigantes  como  as  tábuas  guia  da 

Geórgia, a literatura de Zecharia Sitchin  com sua  temática dos 

deuses  astronautas,  bem  como  sobre  um  antigo  manuscrito 

encontrado na Turquia. 

Por outro  lado,  abordamos  situações  de  momento,  que 

em  muitos casos são  inquietantes não raro assustadoras, como 

o projeto HAARP. 
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Prosaico 

Adentramos  em  temas  mais  populares  e  cotidianos 

como  a  educação  no  Brasil,  a  questão  dos  direitos  humanos  e 

as influencias externas sobre nosso povo. 

Não  deixamos,  contudo  de  mencionar  temas  de  cunho 

mais  espiritualizados,  como  as  origens  do  Natal,  ou  as 

complexas situações que envolveram e ainda hoje envolvem o 

fanatismo religioso. 

Toda  a  obra  busca  trazer  informações  concretas  e  de 

maneira  imparcial,  evidenciando  sempre  que  possível  a 

realidade histórica da temática em epígrafe, para assim colocar 

o  leitor  diante  da  verdade  e  a  partir  daí  tecer  seu  próprio 

parecer diante dos temas eventualmente em discussão. 

Em  contrapartida  e  como  não  poderia  deixar  de  ser, 

buscamos  formalizar certas críticas, sempre racionais, visando 

alertar  o  leitor  menos  avisado  para  as  peculiaridades  do 

assunto, que muitas vezes lhes passam despercebido. 

Os comentários que se seguem, sempre estão imbuídos 

dos  mais  firmes  e  sinceros  desejos  de  imparcialidade  em 

função  da  seriedade  do  tema,  muito  embora  e  não  obstante  a 

intenção  de  ser  imparcial,  deixe  vazar  sutilmente  alguns 

pequenos  e  breves  comentários  que  se  analisados  de  um 

determinado  ponto  de  vista,  poderão  se  correlacionar  com 

opiniões singulares. 

Mas  neste  caso,  convenhamos,  uma  matéria,  ou  seja, 

uma crônica, um artigo de jornal ou revista, não somente  pode 

como  eventualmente  deve  conter  a  opinião  dos  seus  autores. 



Com efeito, a informação propriamente dita, e do ponto 

de  vista  histórico,  deve  ser  correta,  verdadeira  e  imparcial  em 

sua  totalidade.  Portanto  sem  nenhum  viés  tendencioso.  Já  os 

comentários  do  autor,  em  face  da  realidade  histórica  e  das 

informações  atualizadas  do  momento,  podem  muito  bem 

receber  comentários  que  evidenciam  de  modo  sutil,  as  suas 

convicções próprias. 
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Convicções estas, expostas não no sentido de convencer 

o leitor sobre essa ou aquela opinião, mas sim, na intenção de 

incentivar  o  leitor  a  pensar  no  tema  por  outros  ângulos,  bem 

como  a  formar  sua  própria  opinião,  com  muito  mais 

propriedade e de maneira bem mais clara e esclarecedora. 

Prosaico,  ao  trazer  a  tona  temas  às  vezes  esquecidos, 

outros  tantos,  pouco  comentados  e  não  raro  uma  temática  até 

mesmo desconhecida para a maioria das pessoas, leva o leitor a 

pensar. São pequenos flashes de assuntos quase perdidos, mas 

que  não  deixam  de  trazer  em  seu  bojo  um  valor  intrínseco  e 

demais importante. 

Assim,  de  maneira  sutil  e  muito  bem  equilibrada, 

descerramos  o  véu  da  obscuridade  e  aplicamos  pequenos 

lampejos  de  esclarecimento  e  enriquecimento  cultural  nas 

mentes  dos  nossos  leitores.  Sempre  buscando  evidenciar 

mensagens  de  amor  e  esperança  ante  as  possibilidades  mais 

assustadoras que eventualmente se nos apresentam. 
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Prosaico 

 

O projeto HAARP 

 

 Manipulação do clima e mensagens telepáticas nas mãos dos 

 norte americanos. 





Já  vai  longe  o  tempo  em  que  a  dança  da  chuva  era  o 

máximo que o ser humano podia fazer para interferir no clima. 



Com  todos  os  avanços  científicos  e  tecnológicos,  o 

projeto  HAARP  (High  Frequency  Active  Auroral  Research 

Program),  Programa  de  Investigação  de  Aurora Ativa  de  Alta 

Freqüência,  se  notabiliza  pelo  tamanho  e  pela  suposta 

abrangência, sobretudo na questão climática. 



Ainda que o governo Americano insista tratar-se apenas 

de  uma  estação  de  pesquisa  cujo  objetivo  é  investigar  a 

atmosfera  superior,  com  a  finalidade  de  aperfeiçoar  o 

conhecimento 

científico 

ionosférico, 

os 

teóricos 

da 

conspiração  vão  muito  mais  além,  sugerindo  entre  outras 

coisas,  tratar-se  de  um  sistema  capaz  de  causar  alterações 

climáticas a nível global. 



Iniciado  em  1993,  próximo  a  Gakona  no  Alasca  o 

sistema é constituído por uma rede de 180 antenas interligadas 

que em conjunto funcionam como uma antena gigantesca. Seu 

principal  componente  o  Instrumento  de  Investigação 

Ionosférico (IRI), é um sistema transmissor de alta freqüência 

(HF)  capaz  de  aquecer  a  ionosfera.  Ele  envia  ondas 

radioelétricas de alta potencia até a ionosfera que as reflete de 

volta  para  a  terra  atravessando  não  só  nossos  corpos,  como 

penetrando  vários  quilômetros  do  solo.  Para  alguns 

pesquisadores, isso poderia perturbar o fluxo de magma e gerar 

atividades sísmicas. Por outro lado, o projeto HAARP trabalha 

com  ondas  de  rádio  de  freqüência  baixíssima  (ELF),  que  são 

justamente  as  freqüências  com  que  o  cérebro  humano 



12 

























Hélio Parron Ferrara 



funciona.  Daí  vem  as  alegações  alarmistas  de  que  tal 

equipamento,  tendo  a  capacidade  de  irradiar  certos  tipos  de 

freqüências análogas às cerebrais, poderiam trazer sérios riscos 

à  humanidade.  Mas  o  pior  de  tudo  não  é  isso,  e  sim  a 

possibilidade  de  se  enviar  intencionalmente,  comandos 

específicos para o sistema cerebral de determinadas cidades ou 

até  mesmo  países,  com  intuito  de  manipular  suas  ações  de 

acordo com os interesses de quem domina tal tecnologia, neste 

caso os EUA. 



Especulação  ou  fato,  o  que  se  sabe  é  que  a  ionosfera 

recebe  tal  denominação  por  ser  bastante  ionizada,  ou  seja, 

mantém  constante  carga  elétrica.  Seu  principal  agente 

ionizante  é  o  sol.  Notadamente  a  respeito  do  aquecimento 

ionosférico, o HAARP não é o único, há outros na Noruega e 

Rússia  por  exemplo.  Todos  eles  aquecem  a  ionosfera  e  criam 

uma  aurora  artificial.  O  problema  é  que  esse  processo  faz 

aumentar a temperatura abaixo da ionosfera, podendo aquecer 

o clima em algumas localidades do planeta. 



Em  1999  o  Parlamento  Europeu  já  alertava  sobre  a 

manipulação  do  meio  ambiente  através  do  projeto  HAARP, 

com  finalidades  militares.  Além  do  alerta,  a  resolução  da 

comunidade Européia de 28/01/99, solicitava ainda a proibição 

em todo o mundo do uso de sistemas que possam manipular os 

seres humanos. 



Em  2002  o  parlamento  russo  por  sua  vez,  alertou  seu 

presidente  Vladimir  Putin,  sobre  o  desenvolvimento  por  parte 

dos americanos, de um sistema suficientemente poderoso para 

interferir em todo o planeta. 



O  fato  é  que,  apesar  do  projeto  HAARP,  ser  fonte  de 

diversas teorias conspiratórias e que tais teorias têm pouca ou 

quase  nenhuma aceitação nos  meios acadêmicos, fica, todavia 

a dúvida: afinal, do que é capaz o sistema HAARP? 
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E  enquanto  os  cientistas  americanos  reiteram  tratar-se 

apenas de pesquisa científica, os teóricos da conspiração fazem 

alertas  alarmantes.  Dizem,  por  exemplo,  que  o  projeto 

HAARP,  teria  a  capacidade  não  só  de  controlar  as  mentes  e 

alterar  o  clima,  mas  também  de  causar  anomalias  geológicas 

como  o  terremoto  do  Haiti  e  o  furacão  Katrina.  Mas  se  for 

verdade estaria os Americanos, com o uso de tal equipamento, 

interferindo  nos  padrões  climáticos  globais?  Estariam 

manipulando  as  mentes  indefesas  de  diversos  cidadãos  do 

mundo?  Poderiam  enfim,  causar  apagões  de  comunicação  em 

todo  o  planeta?  Teriam  a  capacidade  de  derrubar  aviões  e 

destruir  satélites  de  comunicação  entre  outras  coisas,  a  partir 

de sua base no Alaska? 



Numa  época  em  que  as  loucuras  climáticas  se 

agigantam  em  todo  o  globo,  e  os  americanos  seguem  firme 

com  suas  interferências  pelo  mundo  e  com  atitudes 

subliminares de dominação, fica a dúvida: Há algo de terrível e 

assustador  por  traz  da  fachada  muito  bem  trabalhada  da 

investigação  científica  do  projeto  HAARP?  Ou  não  passa  de 

pura  ilusão  e  falácia  inculta  dos  teóricos  da  conspiração. 

“Quem viver verá”. 
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Deuses e alienígenas 

 

 As intrigantes teorias dos deuses astronautas, da antiguidade. 

 

Uma  das  grandes  obras  de  Zecharia  Sitchin 

(1920/2010),  “O  livro  perdido  de  Enki”,  traz-nos  de  forma 

romanceada,  insinuações  intrigantes  sobre  os  primórdios  da 

nossa civilização. 

Ainda que seja uma obra de Ficção e como tal agregue 

elementos  imaginários  e  sem  nenhuma  base  científica  ou 

tecnológica, “O livro perdido de Enki”, é no mínimo intrigante. 

Afinal, as teses ali apresentadas são em sua maioria embasadas 

nas  pesquisas  arqueológicas  de  seu  autor,  realizadas  ao  longo 

de décadas. 

Ditado por Enki (senhor das águas, deus da sabedoria) 

ao  escriba  mestre  Endubsar,  da  cidade  de  Eridu  (lar 

longínquo),  “O  Livro  Perdido  de  Enki”,  traz  uma  perspectiva 

inédita sobre a origem da  humanidade e põe por terra as mais 

sólidas  teses  sobre  a  gênese  humana,  tanto  do  ponto  de  vista 

bíblico quanto científico. 

Sitchin  nasceu  em  Baku  no  Azerbaijão.  Historiador  e 

arqueólogo; especializou-se no estudo das tabuletas de argila e 

da  escrita  cuneiforme  dos  antigos  sumérios,  tendo  se 

transformado  numa  sumidade  no  assunto.  Uma  de  suas  obras, 

o livro supracitado, se destaca pela  intrigante  teoria de que os 

nossos antigos deuses eram na verdade alienígenas. 

Segundo Sitchin, os Anunnakis (aqueles que vieram do 

céu)  eram  seres  gigantes  que  chegaram  à  terra  a  quase  meio 

milhão  de  anos  atrás.  Eles  seriam  originários  do  planeta 

Nibiru, (o planeta X, que a NASA admitiu existir, mas logo em 
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Prosaico 

seguida  desmentiu)  ou  o  décimo  segundo  planeta1  (título  de 

outro  livro  de  sua  autoria)  do  sistema  solar,  cuja  órbita 

excêntrica é de 3.600 anos. Os  Anunnakis  vieram  para terra  à 

procura  de  ouro.  O  objetivo  era  processar  esse  minério  e 

espargi-lo2  na  atmosfera  do  seu  planeta  que  estava  se 

deteriorando perigosamente. Aqui chegando, se estabeleceram 

na região onde hoje fica o Iraque e ali fundaram Eridu. 

Para  facilitar  a  extração  do  ouro,  os  Anunnakis 

realizaram  uma  experiência  genética,  cruzando  o  DNA  do 

Homo Erectus, com o DNA dos Anunnakis. Feita a fertilização 

in vitro, o feto foi gerado no ventre de uma fêmea Anunnaki. O 

resultado  disso  foi  o  advento  do  Homo  Sapiens.  Com  isso  os 

alienígenas conseguiram criar uma nova espécie na terra e, por 

conseguinte  a  mão  de  obra  (escrava)  que  precisavam.  A 

criação do ser híbrido foi idéia de Enki, (filho de An ou Anu, o 

rei  de  Nibiru),  mas  teve  a  total  oposição  de  seu  irmão  Enlil 

(Iahweh, Jeová para os hebreus3). 



Após  várias  experiências,  Enki  conseguiu  criar  o  que 

chamou  de  Adamo  ou  Adapa  (o  ser  perfeito)  com  maior 

inteligência  e  longevidade.  O  que  veio  depois  foi  uma  nova 

raça  híbrida  que  se  multiplicou  na  terra.  De  tal  sorte  que 

posteriormente  muitos  dos  Anunnkis  se  engraçaram  com  as 



1 Décimo segundo planeta – Ou décimo segundo corpo celeste do ponto de 

vista da terra. Ou seja, os nove planetas; Mercúrio, Venus, Terra, Marte, 

Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão e mais o Sol, e a Lua, e por fim o 

planeta Nibiru. 

2 Espargir – Neste caso, seria espalhar o ouro possivelmente o transformado 

em gases de temperatura bastante elevada, para assim proteger sua 

atmosfera. Tal atividade encontraria certa analogia dentro da ciência 

moderna, com o ouro monoatômico. 

3 Hebreus – Dentro do segmento judaico-cristão, vamos encontrar a figura 

de Deus, o nosso criador. Uma análise um pouco mais apurada e levada em 

comparação com o panteão sumério sugere que, com o tempo os hebreus 

acabaram por fundir as características de Enki e Enlil atribuindo-as ao Deus 

propriamente dito, o EU SOU. 
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fêmeas  híbridas,  e  com  elas  tiveram  filhos,  gerando  assim  os 

Nefelins, os gigantes da bíblia. 

Tudo  isso  desagradava  Enlil  sobremaneira,  que 

protestou desde o início sobre a inconveniência de se interferir 

na evolução natural. 

Muito tempo depois, Tiamat (o planeta terra), viu-se na 

iminência  de  um  gigantesco  cataclismo,  uma  inundação  sem 

precedentes, provavelmente causada por uma das passagens de 

Nibiru  pelo  interior  do  nosso  sistema,  o  que  ao  aproximar-se 

da terra causaria elevações  de  marés  jamais  imaginadas. Toda 

raça  humana  (híbrida)  estava  ameaçada.  Desta  feita,  contudo 

Enlil  foi  mais  forte  junto  ao  conselho  e  conseguiu  que 

deliberassem  por  não  alertarem  a  humanidade  sobre  a 

devastação  imediata.  Afinal,  para  Enlil,  mais  que  sacrificar  a 

humanidade,  a  própria  natureza  faria  uma  limpeza  racial, 

erradicando os híbridos como sempre desejou. 

Enki  por  sua  vez,  contrariado  com  a  decisão,  enviou 

mensagem  secreta  a  um  híbrido  chamado  Ziusudra  (Noé  ou 

Noah  em  Hebraico),  avisou-o  da  catástrofe  próxima  e  lhe 

passou  informações  detalhadas  de  como  construir  uma 

embarcação  onde  deveria  salvar  várias  pessoas  e  também 

espécies  animais  de  pequeno  porte. E  assim  nasceu o  mito  da 

Arca  de  Noé.  Quando  as  águas  baixaram,  os  Anunnakis  que 

ficaram  em  suas  naves  na  órbita  da  terra,  retornaram  e  se 

surpreenderam  com  os  sobreviventes  terráqueos.  Todavia, 

ainda que contrariados com a artimanha de Enki, para salvar a 

sua  criação,  logo  viram  naquele  pequeno  contingente  de 

sobreviventes, uma nova possibilidade de reconstruir o planeta 

com novas diretrizes. Assim as regiões da terra foram divididas 

entre  eles.  O  filho  de  Enlil,  Nannar  ficou  com  a 

responsabilidade  de  reconstruir  o  Eridu  (mais  tarde 

Mesopotâmia).  Já  o  mais  moço  Ishkur,  recebeu  as  terras  do 

noroeste.  A  realeza  Anunnaki  ficou  com  a  Ásia  menor  e  as 
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ilhas do  mediterrâneo de onde se originaram os deuses greco-

romanos,  enquanto  que Enki  ficou  encarregado  de  reconstruir 

Abzu,  na  África.  Mas  nem  assim  haveria  paz.  A  rivalidade 

entre os Anunnakis ainda causaria uma guerra nuclear na terra, 

ocorrida a cerca de quatro mil anos (vento maligno de Ur). 

As  teorias  de  Zecharia  Sitchin  ainda  que  tenham 

recebido  diversas  críticas,  são  por  demais  intrigantes,  já  que 

colocam em xeque tudo que aprendemos ao longo dos séculos 

sobre a humanidade. 

Sabe-se  que  as  tabuletas  sumérias,  foram  escritas  há 

mais  de  cinco  mil  anos,  bem  antes,  portanto  dos  textos 

bíblicos.  Se  verdadeiras,  as  teorias  de  Sitchin  jogam  por terra 

não  só  o  criacionismo  bíblico,  mas  também  a  teoria  da 

evolução das espécies de Charles Darwin. 

O  livro  de  Enki,  como  obra  de  ficção,  não  tem  a 

pretensão,  portanto  de  evidenciar  uma  tese.  Todavia,  quase 

toda a literatura de Sitchin, não é ficcional e sim estudo sérios 

baseados nas traduções de milhares de tabuletas de argila. 

Notadamente  sobre  sua  literatura  propriamente  dita, 

salientamos que a mesma, ainda que tenha recebido críticas de 

ser  interpretativa,  explica  com  bastante  propriedade,  a origem 

dos  diversos  panteões,  bem  como  nos  acena  para  uma 

possibilidade  fascinante  da  origem  da  nossa  própria  espécie, 

bem diversa da que hoje acreditamos. 

Ainda que a crença da humanidade terrestre aponte para 

Jeová  (Enlil)  como  o  grande  criador,  o  nosso  Deus  todo 

poderoso,  o  texto  de  Sitchin  parece  afirmar  o  contrário, 

evidenciando Enki como o criador da atual humanidade (ainda 

que  através  de  manipulações  genéticas)  e  também  seu  maior 

benfeitor,  aquele  que  cuidou  de  preservar  sua  própria  criação 

diante do grande dilúvio. 

Por  outro  lado,  ainda  que  seja  verídico  que  os 

Anunnakis, tenham sido confundidos com deuses, tinham eles 
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suas convicções numa potestade superior. Eles acreditavam no 

Logos  criador  supremo,  o  Causador  primário  de  todas  as 

coisas,  a  Inteligência  suprema,  o  verdadeiro  DEUS,  acima  de 

todos  os  mitos.  O  Deus  bondoso  e  justo  do  qual  Jesus  se 

referiu e do qual os Anunnakis são criaturas assim como nós. 
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Prosaico 

A bíblia achada na Turquia 

 

 A questão histórica e o legado ético do maior homem de todos 

 os tempos. 



Descoberta  no  ano  2000,  e  mantida  em  segredo  na 

cidade  de  Antara,  até  recentemente,  o  achado  arqueológico 

refere-se  uma  antiga  bíblia  confeccionada  em  couro  e  escrita 

em siríaco, um dialeto aramaico. 

A  relíquia  vem  causando  certo  desconforto  ao 

Vaticano. Isto  porque essa antiga bíblia traz em seu conteúdo, 

um  texto  que  não  consta  da  bíblia  canônica.  Trata-se  do 

evangelho  de  Barnabé,  um  dos  discípulos  de  Jesus,  que  teria 

feito diversas viagens com o apóstolo Paulo. 

O  mais polemico disso tudo é que o texto mencionado 

traria  informações  totalmente  contraditórias  a  tudo  que  se 

acredita  hoje  a  cerca  do  cristianismo.  Segundo  o  texto,  Jesus 

não  teria  sido  crucificado.  Esta tese  corrobora  com  a  tradição 

islâmica de que Judas teria sido crucificado no lugar de Jesus. 

As informações que pudemos obter até o momento, dão 

conta de que peritos que a analisaram, garantiram que o livro é 

original. 

O  Vaticano  por  sua  vez,  pediu  oficialmente  para 

analisar  a  relíquia.  Muito  embora  haja  certo  consenso  dentro 

do  Vaticano,  de  que  tudo  não  passe  de  propaganda  islâmica 

contra o Cristianismo. 

Ainda  que,  em  princípio,  tal  descoberta  possa  ser 

polêmica  e  causar  discussões  calorosas  dentro  dos  vários 

segmentos  religiosos  do  planeta,  pondo  em  cheque  a  história 

do  cristianismo,  e  a  verdade  sobre  Jesus,  outra  análise  mais 

consensual,  põe  por terra todas  as  argumentações  contrárias  à 

pessoa de Jesus e ao movimento cristão. 
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Aliás,  esta  não  é  a  primeira  vez,  nem  a  primeira  tese 

antagônica ao cristianismo, que surge ao longo da história. 

Dan  Brown  em  seu  livro  “O  código  Da  Vinci”,  alega 

que  Jesus  teria  escapado  à  crucificação  e  fugido  com  Maria 

Madalena  sua  esposa.  Teriam  tido  um  filho  e  iniciado  a 

dinastia  Merovíngia.  Outras  teses  mais  audaciosas  afirmam, 

por exemplo, que Jesus era um extraterrestre. E por aí vai. 

O fato é que, estamos dando muita importância a quem 

ou  ao o  que  foi  Jesus,  e  deixando  de  lado o  seu  legado.  Com 

efeito,  não  importa,  absolutamente,  se  Jesus  foi  ou  não 

crucificado, se foi casado ou solteiro, alienígena ou não, o mais 

importante  é  a  sua  obra.  Os  seus  ensinamentos  são  a  chave 

para toda a humanidade. 

Numa  época  em  que  pessoas  e  nações  se  digladiavam 

brutalmente  em  guerras  e  vinganças,  Jesus  conseguiu 

introduzir  o  princípio  do  perdão.  O  amor  é  sua  maior 

mensagem.  Não  há  no  mundo,  nenhum  outro  ensinamento, 

tradição,  lei  ou  código  de  conduta  que  supere  a  mais  simples 

orientação de Cristo: “Amar ao próximo como a si mesmo”. 

Quando a humanidade aprender a exercer plenamente o 

princípio  do  amar  ao  seu  semelhante  como  a  si  próprio,  não 

precisaremos  mais  de  mandamentos,  códigos  penais  ou 

quaisquer outras leis. Um pensamento universal voltado para o 

amor  ao  próximo,  praticado  em  todos  os  níveis  sem  exceção, 

excluirá  definitivamente  toda  a  maldade,  ódio,  egoísmo, 

inveja... 

Que  importa  afinal,  se  Jesus  foi  ou  não  crucificado?  O  que 

importa  é o  que  ele  nos  ensinou  e  que  até  hoje, mesmo tendo 

passado dois milênios, ainda não aprendemos fazer a contento. 

Se  tivéssemos  aprendido,  certamente  não  estaríamos 

discutindo essa polêmica agora. 
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Prosaico 

Pedras-guia da Geórgia 

 

 O intrigante mistério de um monumento americano 



Localizado no condado de Elbert, no estado da Geórgia 

nos  EUA,  as  pedras-guia  da  Geórgia  ( Georgia  Guidestones), 

formam  um  dos  mais  polêmicos  monumentos  dos  tempos 

modernos.  Com  quase  20  metros  de  altura,  é  constituído  de 

seis  grandes  blocos  de  granito,  alinhados  astronomicamente  e 

pesando  juntas,  mais  de  119  toneladas.  Trazem  gravadas  em 

cada  bloco,  dez  frases,  em  oito  línguas  diferentes:  inglês, 

espanhol, suaíli4, híndi5, hebreu, árabe,  chinês e russo. Consta 

ainda  uma  pequena  mensagem,  no  bloco  que  fica  no  topo, 

escrita em quatro línguas: babilônio, sânscrito, grego clássico e 

em hieróglifos egípcios. 

Inaugurado  em  22  de  março  de  1980,  no  equinócio  de 

primavera  do  hemisfério  norte  e  na  presença  de  não  mais  que 

uma  centena  de  pessoas,  o  monumento  desde  sua  construção 

está  envolto  em  mistérios.  O  proprietário  do  terreno,  por 

exemplo,  é  desconhecido,  embora  registros  atestem  ter  sido o 

terreno  de  dois  hectares  onde  se  encontra  o  sítio  megalítico, 

adquirido  em  primeiro  de  outubro  de  1979  pelo  próprio 

condado de Elbert. 





4 Suaíli – Língua bantu do subgrupo sabaki, originária da região costeira do 

índico, é falada por cerca de cinqüenta milhões de pessoas, sobretudo em 

países africanos como: Quênia, Tanzânia, Uganda, Moçambique, Etiópia, 

Madagascar e etc. 

5 Híndi – Idioma Indo-ariano derivado do sânscrito, e falado por cerca de 
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